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AULA N.º  6  
DISCIPLINA  Português  

ANO(s)  7.º e 8.º  

ÁREA(S) DE CONHECIMENTO 
APRENDIZAGENS ESSENCIAIS/PERFIL DOS ALUNOS 

• Leitura 
Fazer inferências devidamente justificadas. 
Identificar tema(s), ideias principais e causas e efeitos. 

• Educação Literária 
Interpretar os textos em função do género literário 
(narrativo). 

• Gramática 
       Pronome Pessoal em adjacência verbal.  

 

 

Aula n.º 6 – Ambiente  

Nós construímos o futuro da Terra 

 
O gato grande, preto e gordo estava a apanhar sol na varanda, 

ronronando e meditando acerca de como se estava bem ali, recebendo os 
cálidos raios de barriga para cima, com as quatro patas muito encolhidas e o 
rabo estendido. No preciso momento em que rodava preguiçosamente o corpo 
para que o sol lhe aquecesse o lombo ouviu o zumbido provocado por um objeto voador que não foi capaz 
de identificar e que se aproximava a grande velocidade. Atento, deu um salto, pôs-se de pé nas quatro patas 
e mal conseguiu atirar-se para um lado para se esquivar à gaivota que caiu na varanda. Era uma ave muito 
suja. Tinha todo o corpo impregnado de uma substância escura e malcheirosa. 

Zorbas aproximou-se e a gaivota tentou pôr-se de pé arrastando as asas. 
– Não foi uma aterragem muito elegante – miou Zorbas. 
– Desculpa. Não pude evitar – reconheceu a gaivota. 
– Olha lá, tens um aspeto desgraçado. Que é isso que tens no corpo? E que mal que cheiras! – miou 

Zorbas. 
– Fui apanhada por uma maré negra. A peste negra. A maldição dos mares. Vou morrer – grasnou a 

gaivota num queixume. 
– Morrer? Não digas isso. Estás cansada e suja. Só isso. Porque é que não voas até ao jardim 

zoológico? Não é longe daqui e lá há veterinários que te poderão ajudar – miou Zorbas. 

– Não posso. Foi o meu voo final – grasnou a gaivota numa voz quase inaudível, e fechou os olhos. 

– Não morras! Descansa um pouco e verás que recuperas. Tens fome? Trago-te um pouco da minha 

comida, mas não morras – pediu Zorbas, aproximando-se da desfalecida gaivota. 

Vencendo a repugnância, o gato lambeu-lhe a cabeça. Aquela substância que a cobria, além do mais, 

sabia horrivelmente.  

Luís Sepúlveda, História de uma Gaivota e de Gato que a ensinou a voar. Edições ASA. 19ª Edição 
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1. O fim de um voo 

Completa as seguintes afirmações. 7.º e 8.º 

ano(s) 

a) Trata-se de um texto narrativo porque … 

b) “O Gato grande, preto e grande estava a apanhar sol na varanda” é uma sequência… 

c) Para descrever o gato, o narrador recorre a recursos expressivos como… 

d) A gaivota estava… 

e) Ela [a gaivota] tinha sido atingida por… 

f) Primeiramente, o gato reagiu com… 

g) Após o susto, o gato revelou-se… 

h) Este excerto é uma chamada de atenção para… 

2. Gramática 

Substitui os elementos sublinhados nas frases pelos pronomes pessoais adequados, 

procedendo às alterações necessárias. 

 

7.º e 8.º 

ano(s) 

O Sérgio enviou os convites. O Sérgio enviou-os.  

O Bruno contou uma anedota.   

Escreve uma composição.   

Recebi o teu recado.   

Mostras a carta?  

Diz o teu nome.   

Apresentaram o trabalho aos colegas.   

Dei o dinheiro à vizinha.   

Vi imediatamente a entrada do prédio 

 

 

 

 


